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 O teste da derivada segunda é mais simples 
para se determinar os pontos críticos de 
uma função f; 
 

 Porém, ele não é útil quando a derivada 
segunda f ” no ponto crítico é nula. 
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O sinal da derivada segunda no ponto crítico 
𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) pode definir se o ponto é de máximo 
ou de mínimo. Se 𝑓′ 𝑥0 = 0  e:  

𝑓′′ 𝑥0 < 0   ⇒    𝒙𝟎  é ponto de Máximo;   

𝑓′′ 𝑥0 > 0   ⇒    𝒙𝟎  é ponto de mínimo;   

𝑓′′(𝑥0) = 0  nada se conclui sobre o ponto.   
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𝒚 = (𝒙 − 𝟐)𝟐 𝒚 = −(𝒙 − 𝟐)𝟐 

𝒚′′ = 𝟐 > 𝟎 𝒚′′ = −𝟐 < 𝟎 



𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      



𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      

𝒇′ 𝒙 = 𝟏𝟓𝒙𝟒 − 𝟏𝟓𝒙𝟐      
𝒙 = −𝟏, 𝒙 = 𝟎  

𝒙 = 𝟏  

𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠 



𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      

𝒇′ 𝒙 = 𝟏𝟓𝒙𝟒 − 𝟏𝟓𝒙𝟐      
𝒙 = −𝟏, 𝒙 = 𝟎  

𝒙 = 𝟏  

𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠 

𝒇′ −𝟏 = 𝟎 𝒇′ 𝟎 = 𝟎 𝒇′ 𝟏 = 𝟎 



𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      

𝒇′ 𝒙 = 𝟏𝟓𝒙𝟒 − 𝟏𝟓𝒙𝟐      
𝒙 = −𝟏, 𝒙 = 𝟎  

𝒙 = 𝟏  

𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠 

𝒇′ −𝟏 = 𝟎 𝒇′ 𝟎 = 𝟎 𝒇′ 𝟏 = 𝟎 

𝒇′′ 𝒙 = 𝟔𝟎𝒙𝟑 − 𝟑𝟎𝒙      



𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      

𝒇′ 𝒙 = 𝟏𝟓𝒙𝟒 − 𝟏𝟓𝒙𝟐      
𝒙 = −𝟏, 𝒙 = 𝟎  

𝒙 = 𝟏  

𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠 

𝒇′′ 𝒙 = 𝟔𝟎𝒙𝟑 − 𝟑𝟎𝒙      

𝒇′′ −𝟏 = −𝟑𝟎 𝒇′′ 𝟎 = 𝟎 𝒇′′ 𝟏 = +𝟑𝟎 

𝒇′ −𝟏 = 𝟎 𝒇′ 𝟎 = 𝟎 𝒇′ 𝟏 = 𝟎 



𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      

𝒇′ 𝒙 = 𝟏𝟓𝒙𝟒 − 𝟏𝟓𝒙𝟐      
𝒙 = −𝟏, 𝒙 = 𝟎  

𝒙 = 𝟏  

𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠 

𝒇′′ 𝒙 = 𝟔𝟎𝒙𝟑 − 𝟑𝟎𝒙      

𝒇′′ −𝟏 = −𝟑𝟎 𝒇′′ 𝟎 = 𝟎 𝒇′′ 𝟏 = +𝟑𝟎 
𝑓 𝑡𝑒𝑚 𝒎á𝒙. 
𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 

𝐼𝑛𝑐𝑜𝑛𝑐𝑙𝑢𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑓 𝑡𝑒𝑚 𝒎í𝒏. 
𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 

𝒇′ −𝟏 = 𝟎 𝒇′ 𝟎 = 𝟎 𝒇′ 𝟏 = 𝟎 
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𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟓 − 𝟓𝒙𝟑      

𝒇′′ −𝟏 = −𝟑𝟎 

𝒇′′ 𝟎 = 𝟎 

𝒇′′ 𝟏 = +𝟑𝟎 

𝑓 𝑡𝑒𝑚 𝒎á𝒙. 
𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 

𝐼𝑛𝑐𝑜𝑛𝑐𝑙𝑢𝑠𝑖𝑣𝑜 

𝑓 𝑡𝑒𝑚 𝒎í𝒏. 
𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 
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 Nesta seção consideraremos métodos para 
encontrar o mais alto dos morros e o mais 
profundo dos vales de uma curva; 
 

 Em termos matemáticos, procuraremos o 
maior e o menor valor de uma função em 
um determinado intervalo . 

 
 



prof. Henrique A M Faria 



prof. Henrique A M Faria 

Contudo, não é garantido que uma função 
tenha extremos absolutos em um intervalo. 
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 Desse teorema segue que, se f for contínua no 
intervalo finito fechado [a, b], então os 
extremos absolutos ocorrem ou nos pontos 
extremos ou nos pontos críticos do intervalo. 
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 Desse teorema segue que, se f for contínua no 
intervalo finito fechado [a, b], então os 
extremos absolutos ocorrem ou nos pontos 
extremos ou nos pontos críticos do intervalo. 
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𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟑 − 𝟏𝟓𝒙𝟐 + 𝟑𝟔𝒙      



 Seja uma função f contínua em (-∞, +∞); 
 

 Extremos absolutos podem ser deduzidos 
verificando o comportamento de f no 
infinito. 
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𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑      
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𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑      

lim
𝒙→−∞

𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑 = +∞ 

lim
𝒙→+∞

𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑 = +∞ 
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𝒇 𝒙 = 𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑      

lim
𝒙→−∞

𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑 = +∞ 

lim
𝒙→+∞

𝟑𝒙𝟒 + 𝟒𝒙𝟑 = +∞ 

Há um mínimo absoluto no gráfico de f, mas 
nenhum máximo no intervalo (−∞, +∞) 
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 Seja uma função f contínua em (a, b); 
 

 Extremos absolutos podem ser obtidos 
verificando-se o comportamento de de f 
quando 𝑥 → 𝑎+ e 𝑥 → 𝑏−. 

 



Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



Prof. Henrique A M Faria 

𝒇 𝒙 =
𝟏

𝒙𝟐 − 𝒙
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𝒇 𝒙 =
𝟏

𝒙𝟐 − 𝒙
 



 Reler o capítulo no livro texto; 

 Resolver os exemplos dados em aula; 

 Fazer a lista de exercícios (baixar no site); 
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 Traçado de gráficos de funções. 

https://www.profhenriquefaria.com/
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